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S ^  Lençó is  Pca iik ta  3 d r S c tcm b ic  de 1972 P K a S IL  |i N u ;710

Nossas H g m e n a g e n s
N e t t *  h o r a  c m  t j u e  r « F r a i i l e i r o * .  de N m e  a 5 u ' ,  

•  c b « m  »e d<«0 !C d o  A l l a t  d a  i á i r ; a  p a t a  c t  m e m o i a t  o  ^ e » q ü l ( . c n  
t c n è i i a  1 5 0  a n o «  de  I n d c p e a i c e c i a  d o  c a ta  í l h a ,  a q u i ,
• e t i c  r e c a n t o  H a u l i a t a ,  t a a b r a  se a j o e l h a ,  e n t o a n d o  o  H í o e  d *  n n i  
aa r e d e a c i o  ^ o l i i i c n .

Um  sccoio e maio se paasarna e nutras m fio ita incote 
h a ve rio  de trnasaorrcr cacenuandn s«S}p<c *• brasfl. cumo sâ ' 
yàn coeso e fo rte  na dcíe^a da* »uas ira d içò c i, c u jis  scoteotcs ve 
getnrnm lé . no alto do Ip iranqa, oo din 7 dv tc iem bro  dc / 8 * i .

Salve o beaqukcnienário .

G eneral K o iilio  G a tra  t iz u  M èdict 

'Ct d 'n tc  ds Repúhiien
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-kí c i e  C / . F  U 4 t  ; ' L f O  * d . i
d .-f .M Ci7. ' «leiro» 19*. 19 le  j>. d ndo ainda com O l>’teaaicato 
da V iia  <.'i<rntc a*é o p oto "F  'n a  cerca d^ F itra d a  de Pcr^o 
Forocdba«a i^aradl dc Bau<u, 'Cgue eüa rumo a Leorói> *̂ '8011 ta 
B tt o posto 'G “ , d»i 4 d reita i02  60 metro* 56*. 54*. N W  d v r  
diodo com L uclaoo Mígl-<>ría( r  M ario  Treceote. a'4 •• ponto 
"A** oodc cornefou c»tc («.teiro. c» ia  àrca c o o iim  >0.3S0 m2 [v ia  
re a i l  o ttocee lo i e oitcDia o c tio *  quadrados]* aa cataa da mora 
ia  referida» • •  liem I da p r '« e n tr - A R C A  ‘'B '  comefa ao pnn 
ro ‘'H '* aa cerca da L it ra d *  de he tre  Sorccabaaa ramal da Bsu- 
ru *  segue 183.00 metros 4^* 0* «e confirm ando co a  o lo t ta m ra  
to da V ila  Coataate. de pr> pr<edade de )o è M aria C outeate. a t i  •  
poBto “ r .  aa m argea esquerda de rln  Leacòls, «obe eaie até o 
ponto “ I*  e deste à d irtíta  11.00 metros 56*. S t ' N W « dlvid<ndo 
coa  Massa AFmeoticias F F iaaiidade Ltda a té o  ponto oa
Cl rca da bstrada de F e iro  Sorr>csbaaa. acompanha esta lu a o  a 
A lfredo Guedes, a t i o poa’ >' ‘'H "  onde começou este ro te iro . Cs' 
ta Area coatém 32.036 m / (trin ta  e do ism ll, novecentos e trin ta  *  
sela) metros quadrado (map« e rote iro  anexos sob ns. I e U).- II. 
Que os imóveis u ucapiendos não se acham trascriios no rcg is . 
t.*o ImnbiFatto couipeteate. em nome de quem quer que sc)a, con 
forme fsz preva M inclusa certidão d rc . n. I I IÀ  ^endo que os 'a  
pO'.tos sobre eles incidentes e tributados pela MuaícipAlidade se 
açha m lançados em nome de Pauto Breda e vem sendo rteu lh idos 
pelo peticionãrio (ucc. n. IV )  >■ V . Que, assim sendo, se acha 
configurado co ir todoa os requisitos legais e a favor do supl can 
te. o usucapião cxtraordioacio deíioido no artigo 550 do Código 
C iv il, alterado pela Lei n. 4-437. de 7 /3 /5 5 .- V I. Que. prcienden 
da leg tim ar a sua sltnação de fato, e suplicaot*. na fc tm a  dóa 
arts. 454 c seguíntra do Código de Precesao C iv i). requer a 
V . Cxcia. se proceda em dia hora e lugar dislgaadns. cem cièn 
cia prévia do Exmo. Sr. D r. C urador de Ausentes, com prepreten 
tante do M ia ís té rio  Público, a |ustificação 'ln>tio liti***. cem o  de 
poimento das teftemuahas abaixo arroIadAs. fe ito  o que ju lgue V . 
Cxcia. a justificação, m andandocitar pessoalmente, a) ns atua s coo 
frontantes acima mencionados e suas respectivas erposas. secasados 
orem. b ] o órgão do M ia iitc r io  Público: c) e suprarefa iido Paulo. 
Bredn. brasile iro casado, proprietário,residente a rua fosc Bon fácio 
n.90, em Sorocaba, neste Estado, bem como sua mulher, por de 
prccado Ao )uizo daquela Comarca, », n*ndn, na lntcre«aadna In- 
cartna c deacoabeeldns, por edita l com o prazo de 30 (irin ta ) 
diaa; d]< a Prefeitura M u n ic ip a l da Lençóis PauHstn, por mándn 
do: e) a União, representada pelo Serviço do Patrfm noio da Un*ão 
em São Paulo; í)* •  Eatade, na pessosa de *eu Procurador Ge
ra), esiea per precatório (Dec, n. 710. de 17/9/1938 todos para 
acompanhar es 'ormos da preséate ação de usucapião, ate f i 
nal sentença, *  execução e n fim  de que dentro do prazo legal 
a contar da citação e »ob. pena de revelia, apresentem, querco 
do, a coattstoção que tiveram. Requer, a inda, o supllcaota a 
V .  Excia. que não saadn contestada a ação, ta ja  desde logo re
conhecido e declarado por aatença o d o m in ln  do autor acbrè n imd 
vais acima descritos (item 111) c que constitu i e seu objatn. Protes 
ta>se per todo o gãaatn de provas adm itida* em d ire ito . Term os 
rm  que, D .R .A . esta com ns documentos inclusos e dando à causa o 
va lo r da Cr$ 4.000.00 (quatro  mü cruzeiro), P. Deferim ento. Lençóis 
Paulista. 5 de maio de 1972. (a) p.p, Hecm inlo Jacon. O A B  15.499 
SP: CPP> n. 049024838".* E, pata qua cbeguc^an conheci*

' í -  L' V./ . J

P r o d u t o  d a

A Ç U C A R t l R A

Z I L L O

L O R E N Z E T T I

(Us’nc 2)õü Jczé}

i p i e f  craiilhc 0 mercedo

d o s i i n e c i o n ^ ^ i

Sãlve o Sesquícentenario



S c t « c S e t e m b r o

: B fl » í#o  C«rféè Kacbiaiftkl

(4 *  • • • • « .  PaulU ta  Àt la ip r ta » * )

D o  B ro« li ao b o ti^o a r* é c p p o o ta a i* .
C' «Cl* 4c Setembro airau e fagueiro.
Vem  rU oaho  ao povo Braetic ro  
Ma)CMo*o p o i f i i  aaaociaado!

Ctea 4la qat oUhra •op laaiaajo  
O» férreo* grübõei 4o CatfvMno,
M caarave l *c fé i *  alteatiro  
Do jo fo  ia*aao ao* aaporao4o

CaeeUo bro4o 4o Ipiraag* eoao 
Qae *a iea4o  oavli 4o ta l ao aort*, 
b * i i  *o io  f t fa a i te c o  Jib«rtou-

C a«*la  afaao c o a  a a >va *o>'e.
O  B r * * i l  CO povo •  » u i i ra t« f .  (u-i-u 
"Razào. )ustiça, In d rp rn Jé o c ia  M o r i t ' '

Q uando o ca lde tr^ i d.>« 'dtz - que* d z~ poli. 
t CO* )á havia paradu de f* i v r r  pa< a ^ purar u tui« p« 
« ao*>a iadepeDÚêacia D  P rd .o y j..)  u p ro » a  p«-

I I S4o P a u l> ) i« f t fn d c c ia m in « r a -  ío ii i fc * (ò r !>  du
I o rto  de Saa^o* c erc. e quaado v .ilrav*. ;*  ou a lio  
t i  i .n l is a d o  ip l ‘ *nga fo i a li >u pieendldo por d 'v rr-  
« •* aca«ageiro* que Ib r*  tr>zam  oo tk ta * * - .:r i 'a *  oe 

*. joáo V I  )o>é Bouiíècio e de D  ^ a r  lioa j ‘ '«el* 
eopold'Ba. r í, a»*im iogu que o I ' ; i3 r ip f  acabou de 

t I táp 'daaeo (e  a» ca > t* ', oáo vacilou! /I im e » m n , pa 
• a  erpad aa m ão .co^n  vecniéa*>a grtt> u: " iN U t *  

I Ê N C lA  O U  M O R TE !** - ao nj«jc»io«o dia 7 de ^e.
^b.'o d* l82z. ,c  a c o a it tv i q u f acoiopanh^vu^o aa 

'| je ic  geaio de beroi>m;4 . de a irg  la. deJlrou de eaiu 
• ia*mi>!

U a  a é * e pouco* d ia * ie p o i*  > a 12 de O u tu 
bro 4 t  1832, é D . Pedro aclamada (apcrade r do Braail

caja carlaaala 4c eoreacAo rtalizoa**# a a  1*. de Deea 
ab re  4o refarfdo aao.» E coa é**aa teoaM elaaolo* lo 
4o*. • •  trapa* portugué*a* aqaartelada* ao Elo 4.- jaaai 
•o o cic . oao bav«o4o ma • aeahama oportuaidade 
oa al«eraa'iva' 4«ban4«raa »c para Por<ug«Í... flcaado 
u aor-^o amado Bra*il dê*4c tatão. acordado e Irvrc 4>> 
lécubrr e •acuÍar*ooo da c«<tavldbo I u»ir*aa

O  ilu*i<« Im perador D . Pedro I. fo i por ce rio  
a a  lap iiito  de ca lia ra  oUvada. poi» c ia  poeia, jo raa ii*  
lo  ca la d a  a á « ic o • coapoa lio r.

Pm a *  vaidade )a lfo4o  pola oplaiêft pdbilr* 
de oo»*a itrra , como u a  b o a e a  icviaao. Todavia, d* 
aad* aforou poroot* aua vida portie alar pol* fora 4c *uA* 
oadoaga* aorurao, boéaia a a tc -t ra  fraacc, fta e ro *  
ao, leal, dcctdido c a tif ic o , o a l t a  4o aa t*, ero frao  
4c o *ca oaor pelo trrro broallilro. • D . Pedro 1, ao- 
qaclc acu célebro 4Í»car*o qaoado fal.>o do troae,o  3 
de M al#  4e 18*3 • e roaio b o a e a  colao que oro, to. 
ve uaa vi»âe claro »6b •  < fu'or<' 4* ao»*o ' f r a .  quao 
ai> p^e ii**e e afirm ’>u Que r  Bra>il re* a oc. futu 
ro o a»*utubro do muado.**

Realiaenre. *ua giono«a profecia, e*<à <e r r a ' 
litaodo , 1*10 t:

N io  »ómearc n a**r>mbro do muedo. p 'f ia  
a ia ia  'O  ^ r l r i r u  dr> M u e Jo  cor.i a no*>a fcn . me 
aal A vIA Z O N IA  c bera flizer dc'C4'oheeida Que 
D t 'U  -) dbeufce a i profética* p4lavra« du ao<»o 1* t  inc* 
quccivel Im perador e eufa* b c o c ii '*  *c r>cend*m i«ta 
bem ao* Do »<'‘t  b^n ico r pub lxu *. boo* e h>'fnc*(o» oo* 
de no ■ do ao*»o amado Bra«tl bu*p i«>riro  « bo <. • o- 
mu aciDprc!

V IV A !  “ O  S E S Q U J rp S T i N A R IO  
IN Ü f .P E N ü fN C IA  D O  B R * '‘ i

D A

I 8 : 2 1 4 7 :

HOJE
Sra. L ilah  B rito  d f  T a lcdo . e tp a ta  do br. 

A d iu  P ia a ro  de T o ledo  Sr. L u i t  P e rre iia , Sra. Z u lm ir i  
Aoa h  iifd e tt i e ip o ta  do S<. Lu iz  Boria .

dia 4
b>. Alcebíade* Caaova, Sr. A n lo a io  4c B a rm i 

raaidcBtc cm S lo  Paulo.
dia 5

l ’ rota, Z o l i  l.« m i« a tti, ic*>deale é iii S lo  Paulé 
r4 u a .* io  Ja*é, l i lb o  do  Sr |of«. Raazaai a doaa HH* 
ina R f pke RaBzaa*; profa. iree M . Saataaa etpoaa do dr.
I ca i P. 6aalaM . j é v t a  A L C iN O  G A R C IA ,

dia 8
»(. é lexaadra P.Baecola. p ro p ile la rto d a sp ro d u ta a S a lp c i 
ila . Ivaa ic r P randtac, Izabcl C r i i l in a .  filha  do  ar. A b < 
U a in  f r iD ia d e *  e doaa M a tild e O o a ça lve t P c ia a o d c i. 

t laviu PaccoD. 
d i â  7

>ii. L c "i;< lilü  A i id 'f to ,  ii<rn ino Le-nd<o. f i lh o  do  ar. 
A u lon iu  B iand l e doo» C laude ii C ra í B iaudi.

d í* 8
M , Item e  1 uiz Capoani.

Sr A n lo n lo N é lI i

N o dia 6 do C i'i*ente an ive iaa il* o t i ,  A n io . 
u i'i N tU l. p r prietaMo üo Pa'-Míicio Aa'>;a* A l men. 
i iru »  A é ide liJadc

Ar> M A n iu tiio  N e lli. a^ telicita^Oc» anU cip*. 
Ua* dc.'ta f.d lia .

tnidcr M:itninoriial
Â« i0 .3ü  h«, d o  dia 30 do corteo le , na Ig ft ja  

M a lfiz  N .5. da Piedade. realizar«ae.á o  cslace M a inm u 
Riai da le a h o rila  R o ic  M ir y  Paccrla^ filh a  do t r .  A le  
la a d rc  k . PoccoU  e dosa Elza G h lro ti Paccoia, com o 
|o v » «  Roberto Saaao l i lb »  da Z c q u t t  M . Saaao •  d o R i 
A U xaR dilaa  SIm r I Saaao.

ntenario
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V. ascgrande

insir da Pa Rodoviária, a
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m;- se retere ao ra:ri : café, sinduich^s, p s! vitaminas, etc
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D r S u a cn c  fe rn a rc e f i lh o

. ^DVCGACU
C I V I L C R I M I N A L T R A B A L H I S T A

a c i d e n t e ^  D O  T R A B A L H O  - E X E C U T I V O  C A M B I A I S

E S C R lT O R I O  — Rua 7 de S c iem bro F o n e  17

fo rm a d a  Coração de Je su s
DE

Üecio C eiso ('ampinjri

D IA  E N O I T E  A  S E R V IÇ O  D E  S U A  S A U D E

Rua X V  4< N Fone i.0 0 6 i

^ r . ■i.1 dio

Sw ^ ^osi

C IR U R G IÃ O  0 C N T IS T A

-  RAJO X  -

yvoldcmiro fíorcot 2*r. João facccla primo

Jigrirrjerjsor Ate«d« po lo  I. N . P .5

medições dc fazendas - Loteamentos M M k o  - Oporodoe F ia la iro

Alinhamentos Nivelamentos éo IPapartoaeolo 4o CaioeÇo

Serviços íopograf cos C a ru íra  4o C ooia lfca R c f to w l 4c M edU ioa  1M 1

U M Ç O IS  R A U U S T A

Ik n t ie  « ^ A ia u

kora

C O N S U L T O M )  ^

R m  • • vaMo á t  Borroa. 

A *  M



Casa Móveis
Setembio - 21

G i a i i d e  V e n d a  de  \i i iverí=ário

^ste ano, c:m maiores fcalidaa^s

X

pelo crédi C r e d i to  M o r e t t o  
C réd ito  M aior  !

Í5  de JiíverTibrc 56^ ‘Sençóis paulista

Enlace Mitrimonial

A t 16 30 k l .  do dl» 10 

À^ c e rre r te . ■» I f  rej» Saat» Tke  
fczioha. «ffl Bauru. f ta I Í2a f'a c  a 
e ea|ace m a tia o a ia l d *  |o v c a  } •  
»é V ir f i l ie  LazzarI, f l ik o  dc A ra  
rU io h t f  LazzarI c di>oa A n i ta  

C.ici ae la z s a r i:  coai a ic o k o rita  
Léa Riaaekf, f t lk a  do e a ia t H ca 
vi^uc Biaecki.

a n <j s d e
INDtPLM 'EN< l A

delicia Militar du ts»t.*do de PüuIó
1,0 B A T A L H A O  D i  P O L IC IA  M IL IT A R

K « 1 « 9 Ô m  F u b U c a a

Aberta aa la*crl^A«t Para lagtc»*o No qua 
1rr> n» Polldaiaeato Hemiatoa Da Piihcia M ilitar Do 
^'Oado Da S ia  Paulo.

1 * 0  Sctv>r d r  kc iacõe* F úb i ic»*  J :  B.P M.
■ to  a Av. M a |ó r  Foo^rca 0 » ó r io  d o i  iP  V<>a Aa 

Baorú . comua c« que eocoo ra «* -b r - ie i a ti 
dia 2 9 /0 9 / '9 T 2 .  a 0 'C í ç Ô«« a'> ' t l  - a '  or

,*..<•^60 OJ Q u a d ro  de '^cl ictscurnto F«u. '< ia^

? . R F Q I H -  T  -

»*)• 5 i o  àocmm'n/03 in à  spensÈrr is  para  l o j -  
6 f i ( á a  noa examea dc ae/eçio:

6 uma ecrf idâo  de naacimenro o r ip in s /  com 
f i tm o  rtconhectdo'

e ) Tiíuto de e lc d r r a * ^  devolvido  no aro ): 
d )  d c c u m tn tc  ccmprobiâtóno de > $t*do Ciud, 

( obtido em  C a r tó r io  ):
e ) • dtplomm cm certtficodo de  c u r ro  tccun  

d á r io  completo
\  )■ i  ( qué t to  ) fotoé 3x4 tecen te t  e de feen

| e ;  c
g  ) . C a r te i ra  de Identided*

4  .  D A S  V A N T A G E ^ S

a ) • *^a carididafaa a /iiiadaa  f ^ r i o  ;ua aa «e 
yu ia '»a  v.^ntégms.

b ) - \ e ic im cn t  s mensni» ae Cr$  8 SOO', t  
c )  • •  <\ i « f è T r i  v > T i i * d i o d i n

preitada -
P rc ie  tura M u n k fp a l dc Leocd li Pauittta  

30 d c t y ô i io d c  l•Q^2,

A a toa io  Lorcazctti P ílbo 

P rc tc ite  M aate ipa l

C n ^ t ó r i o  é  P m ^ - * t r o 9  P ú b l i c o a  d o  

C o m a r c a *  o e  w o n c ó -B  P a u l i s t a  B . P .

E  t 1 t a 1
f .1 '  i I  r t .♦ A
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l ' l i .l-nh •:?! M •! •• 1,1 , j
n ■ ■. .1 i i d f ,  C'jTt n ' - if vô ’
c *iTi Xniéiico F íh s C i. X i* f 'í  !.a t !• . ii « i,
I '  (I íe^pecMvo t» T iii io q u e  n n ic  3. 
ír^n le  p >r 21,00 m etios d» í —n l*  » « 1
que chague ao c «nhíciment • de t ' " ‘ r-i;., 
fc-Hílegi. ig o jrâ iic ia , ( if le in ijm » 'j « v.

O piesenie e.ülal que &<iá ■ fix  • 1 pub i c«üo 
na íorma t a  'e i. Dado e pa^^auo n r .L  t l  n . e co 
marca de L e n çó ii Paulista, aos qua ii. l iái- o més de 
» g d 'lo  do anode  m il noveccnto i e f-et nln e d o i' ( . i.o  
72 I. Ku ( Sylv io  de Oo.Joy C o id e i ü ) E c i^ v e n te A u  
lo ru a d o , fiz  dat. e sub^crtv í.

U  j i i  z de l '!i I lio^

Jú lio  Ü iiR 'tt i F ilh  •
4  •

f *

Juízo de* Direito da t_om rc ríe
Lençóis Paulista- Est. de S. Píu Io

Segundo C artó rio  de Notas c O fic io  de jus tiça

( Fc.lo  a ;  7 3203/72

Rdita l d Prim eira P^aça

O  D outor J u lio  B i^nelti Fuho. Ju z 
de D irc íio  de 'ta  cidade e c nia>ca 

•  de Lencois Paulista, estado d i Sào 
,  Paulo na Fi rn a da lei, »lc..

Faz Saber a todos quani o presen e r^ tt> l 
¥ i'em , ou délc conhecim entu tiverem, qu- no dia i-t 
( c íb  rze ) de S e :e .ib ro  de 1977. ás 13,00 h<ira>. à por 
- t i  do edifíc io  do Fórum  d e -tr  cid-rüe o m a tc i, Mto 
à Rua 7 de Setembro n * 7 : t ,  .> O f;c i- l de Ju>ifs'à que 
estiver servindo com o Porte iro  dos *u d iió  íu. k v a ia  a 
púb lico  p e g io  de nda » a riem ataç lo .em  p imeira pra 
ça. a quem m ils  der e m»ior 1 inço oferecer acura da ava* 
llaçSo de C r$  28,000,o0 (v in te  e o ito  mú c ru z t iro s ) ,
0 seguinte penhorad > ao e xccu tid o  P. é 'lr. Z :Po nos 
autos da AçSo Executiva Cam biat que lhe m .ve Janiil 
Anauati peraole èste juízo eca tló rio  do / .*  fic i , a sa 
b e r u m  tra to r est«-ir« com lâm ina c gu inch  i, m a tc i 
O r-rdw  lod A llchsrm e, m otor O .M .,H .D , A, série 
580. Dos auto^ nâo consta q u a lq u tr recurse ce d te i 
•âo  e o bem penhoradu está liv re  de ônus. E. para 
que chegue ao conhecim ento de todos e ninguém  po 
»sa alegar ignorância, determ inou o  MrM. ju iz  se expe 
diase 0 presente edital que se i  .f ix a d o  e pub iic  do 
na form a da le l D ^do e passado nesta cidarie e cornar 
ca de Lençóis Paulista ;aos qnatro dias do mês de a . 
gôsto  de m ii novecentos e setenta e do»> ( i972  ).* Eu,
1 S y lv io  de O odoy C orde iro  ), escrevente autorizado! 
fiz  datilografar e sub*crevÇ

O  ju iz  de D ire ito

Jú lio  Bonetti F ilho

'  C  ■  ■ ■ I ;  .  1 (  I  1 •  ;  ■  1 .  ]  ( ,  .  (  w  (  ,

Cl f c rn ■/< .1 d'- I t ri. ói f'jU !l «-i I ü' • i . ■ <
di> T ê ' i1 aj^ô l ' i  llt' m l fv.V c.-' I «• » í n i-
Fu [ ■ e y  r r i i '« r  ]. f i-c  -v3 . fiz
da lilog  afa e «ubr-crtvf

O  J - íz oc D i r t  io,

JúH« Bonr tt i F ilho

J u .z o  He Dire».*^o Ho C re»' He L*»ncó s 
F a u U i t a  - C a ta d o  de Sôo Pr^ulo .

S rg uo Jo  de t  o d< ju  tíça

I F r ifn  n • ip d  -  :0 8 - i/ ‘ 7 ]

F diral de Prí ç r

O  noiir<ir lú l i  > Boneo l F i lho  
lu iz  de D ir r  ̂ to cidade e
CofDi^ca de Lfaçói< ^aul/»ta E t- 
têdo d* São Paulr^ na fe r iva  da 
' eí, etc ..

Fax ib-^f a qu o*f< o p ff 'e n 'e  rdí^al
v ‘rem, c'u Jèl^ ^  nhecim enrr tiver*m , que no (íi# 20 
( vÍo?e ) Ar ^^rtmbro de * 0 7 \  l3  ^0 h ras à po-. 
tá Jo  e1'fici<'> d') lUtn  ̂ Ftnarca, ã lu i  7
de Sctentbr'» n 71 I o rf^c ia l He lu * t ça que e*^ver
► e r v ' n d o  c < m  >  ̂ A u J  l e v a r á  a p ú b  fco
p  e g a t r  v m i ã  e i r r r a i a ^ a ç ã t  q u e m  o i a i i  d e r  e m a

c ír^ecer sc^ma da avaliação de C r$480  00 
( qu^tr  >ceotoa e oirenra c iu x c r c *  ). o ' ^ g u  t^ie bem pe 
pho fado  ao ejt ' 'cu*adn M a r io  S j)vé r icno«  autoa d^ 
ção Fxe :uH va  Cambi a! que íh * m rve  Beoed' 
tf> A !v e í  b t lh  ' r r ra a te  juíxo e ' ? * o f :
c io . H <aber ;• Mm m oto r  He c a m "  hão F rd F /O P  
aoo de f  rbífeat^a i 19^6 í^chiHo^ cen* comandu^
v i fa b ' - q u í r r .  vu lvula, bía^o. c* ib fço*- .  eoi regu 
la r  f  • tauo de Ct n^ervaçác  ̂ r)n« .lut i *  não ' qual
quer recu'S • p e n d ro t f  de dec^aao ^ o  bem p e o h o r id  • ea 
lá liv^e oe ôou-.  coa ío rm e se vê da c e r t id i  , de f \ \  - C. 
para que cbegue ao caoheclmeoto de todos e ofaguem 
possa a legar igoor ioc^a, determíoou o M M  Juiz «e ex 
pedi^ae o preseoieedftal que «erã afrxada a publicado 
oa form a da Ic l.*  Dado e pasmado testa cidade e co 
marca de Lenpóis P a u lls it j aos vinfe e quatro dias do 
oêa de agò^to d t  ml) noveceotos e seteota e dcls. E« 
( ju lir ta  dc O odoy T o rde iro  ). EscriTÕ lateriaat fiz  dati 
(agra far e subscrtvf.

O  Juiz da D < rtito  

]u lio  Boaetti P ilko

I  . J l  * i ) t .  X / f U t  c  1 * »  l í  . V  c  1 , .  j  1 i c  I v a ,  ‘  I t U i i  d - •  

o K'u.  r  • . t ^ e n t c ^ .  >t»n n,.. p . i w  o -  e i c i t o r e s  d a  i . a  
2 a .  Oe G u e d e n .  e d i f x i o
( '  ' I c ecHi• iVl4( r  c. $! !90uado a R u i

a « e o s Q . ^ ^ p i  a > e l r u c u e s  da  1 a ,  2*a, 3.«
secv<'«- d s r t u o . f  a u e  c b - g u e  a o  c u f> b '
c i o i e D t o  d *  foH< r  p a r ^  q u ^  o * n g u e m  poisa a l e g a r  >g 
f>f> ê e x p c d d o  o  p r e  e n t e  ect i^al  q u e  v a i  a b z a d o  r
p u b i i c a d  â OH ÍA ic u a  da  le j  F a u t i s ^ a ,  2 J  d t  a g 6 «
ro  de K q7 /  h u  A u x i l i a r  RIeítt r» l d a r i | o g r « f e l  e c o a  

j* j Fu, b-5Cf vá<  ̂ b le fo íd l. subscreví e a i:  (oo«

O  lu iz  tJc íio ra l

l u d o  Booetn F^lhc.

F a  1 f  e í m  e 1 1 1 o  s

Sra. Angr l̂ina Caprllo MorctU

N o d*a ^5 de agô to. em lo n ir lo a »  Paraná 
cem C'8 anra de ( i)d e .  fsleceu dooa AogeJloa Cap» 
lio, espada d Sr l u  f  M rre tro ,

De^za 6 f (hoH e i6  netos*
^  extlti^ i ttH narur>l de l.fDçdis Psuiista. ua 

de deixa cumerus paren^e^co.

dona Zoé Pinheiro Machado

N o  d l i  17 do Tê" passado em f i.>  M san*l.ou  
J r  r t ^ í j is  com 72 «no< áe idane, ( jicce u  dooa Zo< 
r :n h e iio  M j ih id o ,  v iú v *  do sr H u g * Píi heíro M *  
cfaado.

A  exrinra re<idiu ae*fr. cfdad* de 1923 a 1937, 
d r ix ^  ci$ HeguiQto» f i ib o i;  U í . Ciàudi>> P i® h iiro  Maehs 
dr>, residcD if em Sêo M sau e l' D r. A la o ; P inheiro M» 
chado, re«idcoic rm  Ib itinga, e U r. A n .e lo  Plohelrw 
Mãcbade» re>ideate os U tio a  5 lo  )o«é.

L)cixn ainda )?  netos
O  seu sepultamento deu-nr i»  a horas do dia 

s rfu in te , »v 'cem itério  dc^ta c iiade .

FARMa CIA 1J»E Pl ANTAO

N. S. d a  P iedade



J • 7 \ J í S O
/ / /■‘■■iáo vale um Fuscão! 

olO Füscões de graça. 
Um deles será de quem tiver

o Fusca mais antiqo 
fabricado no Brasil.

r .
4 % 

t 4

V. pode concorrer também aos 9 restantes. 
Basta vir até a nossa Revenda e preencher um 

simples cupom.
Venha logo. O prazo termina em 15.872.

AUrOMZAM

A . Lençoense
Avenida 25 de Janctro, 537

de Comércio e

Fone, 20I2I

Automóveis
Lençóis Paulista
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( \fenha até nossq loja ver o VW -SR  
i Temos cafezinho e coramina.
t

O cafezitiho. em nome da 
nossa camaradagem.

A  coramlna. em no/n® 
doVW-SP.

Todo coração sensfvel vai 
disparar vendo o VW-SP.

E vai acabar disparando 
poraícomele.

Foi inteiramente criado no 
Brasit. Foram brasitoiros que 
o desenharam, projetaram, 
construiram e o estão 
entregando a pessoas de bom 
flosio como V.

Suas linhas são inéditas.
Elas tornaram um pouco 

mais difícil falar em ’ GT ”  ou 
"carto-espotte' nestepaís.

Pordentro.eletemo 
refinamento de um verdadei» □ 
carro*esporte e. como todo 
carro esportivo, o VW-SP 
vem com dois lugares. Como 
nenhum carro esportivo, vem 
com dois porta-malas.

Venha vô-lo. Nâo adianta 
querer falar sobre ele: 
é diferente demais.

Venha conversar conosco 
sobre os nossos planos. 
Nessa hora nós vamos servir 
s6 cafezinho. V. nâo vai 
precisar de coiamina.

Wi

!K v ;
V .  '

4

s.
Avcr.i.i  ̂ 2b dc jarCiro, 537 f o n e ,  2 0 1 2 1 % %iisí.

r '
• 9̂  '
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J

Que seria do amor de FIdvío porJonil se não fosse o Banespn?

# *i » 9 %

P»f9 OS noivos, em Q u è ^e r 
egèncis do Território Ne^on 
o Bênesaa sempre d it sf/n-*

I  É* i
j r jwt »

-i.fi t r

- f

{>

r- I i

Flávio Rodrigues e Jc''; 
Muchon estudam nj 
de Educação Fistea, dc 
Sorocaba. Colegas, nanarfm! 
Hoje. C o noivos, e ar.• . >
para marcarem a dau i; < 

casamcnio. l ’m dia. p., .
pelo Banespa, resolveram 
falar tom o gerente.

Podia ser que o Bam.t) 
desse uma mãozinha para 
comprarem móveis, geladeira, 
televisão, máquina de lavar

F o Banespa deu Tudo ivlo 
Credito Direto ao Consumidor.

Depois, pelo Credito 
Pessoal, podem conseguir 
dinheiro para a lua-dc-mcl.
E ai a data do casamcni>? sa-u.

Peça você lambem a mão de 
sua amada e vá até a agénci.i 
Banespa de sua cidade.

Casamento para o qu.ti o 
Banespa é convidado, os noivu^ 
náo SC despedem na igrcja.

BANESRA.
KANOO 00 E1IV9C OC SA

E M  I ^ S v O l

l-u

P A U L IS T .A

v*ftb r«  SiS I

R«d«ção da A • ta  de IC M  com pron objetÍTo de
- iü çà o  a^« i f i»ifíser i d .a ó

M f S

4̂.
w e

•̂9

£ ,  

q* u  »  • I

Í4  .Ts*

s

4»

m
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> A y k F U i  í r M A  í ) i A l,LS ' . ] 'R / \

f  *
• A  ̂ J i  j   ̂ r »V 0

D < * »  < J  U

* . * ■  t i  à  f*>

l' tc. lâ ' .4c '• ' /  < . a ’ h •
I * Fí ■* t1 * í i  ♦ • %• i r -' I V c '. j  • ‘ t* V y'‘ * ' ' y •

t t  • ' '  A . j ' . ,  á .) *n t . i, ’ I n  > 1 i j  -.’ . ' u
sò ) r c íOiroH t i i  fe<*tJ9tr)i ' f '

N a  OCA* àí>, o  ^ r n h i r  Fl ^ 'ao  gi<«u, auxí*!
ar 4^ Ea^eahe iro  A f ró^ iom o .  ticnbeo) téz de «Q ataac io

Ãb I 4 ■  ̂ -̂V
•; s . . H •

n 1 ' u:~;.' f h ^  p í

V. '  * < (  C  I > * '  t  ^  I«

'* ‘ *̂r ’ 'I ' <? « ' r . V •  u<i> -« 'J f  J ■ ' 5 . 4i *
A D f c'.'Tía J !qucl< c-rabti»c»meRfr, è c ^ la r^ p iu ía .  

Aoié l á Ua^ra 4o Na c^cneoto fo  ba i tao le  íe
hcMida pela p:<closa co labora (ãa  p^esiada.

. «M V', 4 \
. - N •

i  ^

’ íí F'íí*»c

B a  n c o  4 H c l a i i g u ê

e es tu d ad o

L a r vai b e m d íz  Ju í z o

o  D r .  luW ' R o t i r tn  F:lh<3. )u i2 de D i «:»o, t>U’ 
ví(Éf> pelâ r c c « r t * g -m .  r v  le u  «» • íer qu. i lquer f u » d i -  
mento o j  bo i '« s  que c e r tu i  - r ím  d.{aK »tr<z, d* que c. Lar 
da C rU o ç a  Incal e<ta-{« patNando vece9»id«dr«.

Dis«e e M a g U tra d o ,  que p e r io J ic jm e n te  aque 
Ia Ca9a A is i t te n e ia l  po r  ele e por autoridades rauaisi*

pai* é v i t i ta da ,  oode »ao lo lu c i i^ o a d «  proacameate. da 
r4 ia t r ;« < ig  v i - ra « ,  o t  pfurc.» p r e b e f j ; í • exi*trâ.!e~.

. ce a d u iu  o D r .  ]u I  o  Boaetri Fi ha 
' O  L4r  vat lauite* bem, a* au to r idade i  dé!e aáo ie j c o  
d a n ’ ' t  ’ aeahutn p rcb lem a o c - tá  a t iog lsdo* '.

a V

S esq u icen ten áríc»

N a  « t ü u i *  t i .  i s  b i  m% k o i p l t t l  lO C i l
■ e m b r o i  4 o  R f i t â r y  ^  l u b e  f ^ t i v e r a m  r e K O i d o f  C 9 m  «  
* f .  H r u i #  B r e g i .  p r t .>vr : ío r  f  co^tk m é i t c o t ,  i f i m  d e  d '  
b i ^ e r  % f o : p l i D ^ « v 4 ^  d<> h '^e e n g u e  o e q u r l t  t à  
••*,vO niv^, e  d  •  p«.i. q ü ' « c  c íw b c  d#  v

O *  t o t # n d i i o e a r u f  ra ic i  j ^  í o r è m  c o t a i d o i  4e ex 
to^ p i r e  c o a c f c h z i f  c t * i  r i o g  c a e d id e .

Ag<tSalh >5

T a  mbem o R otary doou dem iago a ltitao. s a t depea 
ddocia t ia  P rrfe ltu ta . 0 agaaalho* para a Legt&o M  
rttn. Ao ate e ira v a v  prereate o prealdeatc ia  (egtfta 
dl ,LW #ldaa«ro  Bo»eat ectpoaa tf o prefeito Lo rrazc tn  
P i ho e cipaaa, aleta de I rg io u in o »  o fic a ta d o i pcioP.M  
■ e ldaáo )o i4  A Coraiao.

. IV A

O

BRASIL



o E C O ?«ten»bro áe !97? Pay.Bd M

O f i C i n â Brdndi

Consfríb-se qualquer 
fbjeto ce fclhr c crbie

Servi\o de í menlcs,
calK?s e soldas em gtral

MATERIAIS PARA CONSTRUCOES

Rua Ignacio Anselmo 220 

Lençóis Paulista

J^f/a e Jlssme O €cc

dc José Morctto

IN D U S T R IE  E C O M É R C IO  D E  E S Q U A D R IA S  E M  G E R A L

y ív .  9 ie Julho. 761 -  Sençóis paulista

Lr. heincéJo \ ♦
a ' / /

Ctiu<g ião  Dtot>&ta

Acteude >c dia ia m d f da*-

8 as I Ida  frtflnh i 

A V .7 5  de )aneiro 5 U F« r .
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CONHEÇA OS NOSSOS PLANOS. 
SÀO TÃO BONS COMO OS

NOSSOS CARROS.

F aç j visita è gantai e 
eacolha •! vonUda aau 
Volktwasen*

Nós ?emo6 ptanoa dtimoa 
para c a :^  um (ió!es«

V f * rtmrr.̂ T̂ f 0 quanto 
quiac „*rrkr c

Jj .  . .  . . .  . J  .

C Úili 
€  B '.f c  n  

é çjft V

Lcren
rti;i5tFívcl. O in^ôrtaMa \ ♦.. tTi aqui.

• •. f(fchar negócio

conoeco, fique tntfftQertn. qut 
nóe cuidamoe de todoe oe 
detefhec do financtamenta 

Pem que v. poeee ( e w  o 
quanto antee aeu nòvo VW.

Qualquer que seja 
Bua eecoiha.

Sabe pur que tudo ieeo? 
Porque pra nOe. mala

importante do que oe t ^ i  planoa e oa bona 
carros, sáo 08 boDê cltenlea.

Como V.

I

I

W r

a

A . t.ieriçoeni€ v . c u c r c i o e Automóvffi
Avcni*i.i ,íí;i -i. J wtr-io. 537 r .  n r . ? 0 l 2 i i f } ' ã U U d U



SRi A M T O N IO  L  >» Z  ’ T .
—  P r « í« ^ «  —

r  H D R  A N T # N t O  T £ U E S C O  
• *  V k c  P r c íc tM  —

%V

^ m i u l a  c ^ a .

ié
j a i a  D c  L u x o

Cap
I

Of.ni

^ • r i M  ru p “
O (> >»' • * V* .

, ; / »  '^nrí.i. c . 

\áí\ y II «.oí'Ri. • 
í:íipr«» i.wU* 'Un! ’

\ 'o v ri^  t* 4.\At^.ii t*‘K I
c in t-r i '' t ( òr* '• *.

» • u I , : iiMÍ» •i  ̂.'in4ron

»o. cc^o  otXpio. 0 motor Oicvrf>lPl 4100 Je Oclliadro» 
CoiJ<in<«. 'lefáoüíw i»fco,n6v*»,tveptlnifm!**

Jnleríor. carpete üiaclo como ^*Jtro.Kbpac<^
paru a Ot ü {>essotiA. no euonn** porta-maba

l>tfscfnp^uUo: o carro hem «^quillbrudo. de 
uoeleraçAo r*)(cepclooal. f****̂ Mi« hJu*íu 
Ireua^«*Oi nctíura e estabilidade î oe cunhas.

Fórmula certa, pura TOt c o n  n« oüçfies:

 ̂ 8u*^hus ü v  cM o. tBdtridoEis. trefoi
H to p ib  coolaslroe. teto
de n ijil ua« coit*** bejfe, b r u c o  ou pr^io, nkdio, 
u>e<nnbava<^w. aquecedor, tnn^o poetüra, 
harr:^ eHlahtUz uJora treertra-

0 \H ú ã  Lh» Pórmola O r ta .  \ L  ve r « 
d u ^ r  o  Foro  ula Ct*ria oo is CooceealoDárlo 
de O^iHlidade 1 ̂ evf.deí.
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típ .ila p Acima de tudo, qualidade Chevrolet


